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Resumo – A espécie Helicoverpa armigera é uma das maiores pragas da agricultura mundial 

e recentemente foi registrada no Brasil. Pode atacar mais de 200 espécies de plantas e possui 

populações resistentes a diversos inseticidas. A utilização de microrganismos com potencial 

patogênico contra insetos é uma alternativa aos inseticidas. Essa pesquisa foi realizada com o 

objetivo de verificar a suscetibilidade de lagartas de H. armigera aos fungos 

entomopatogênicos Metarhizium anisopliae e Beauveria bassiana e avaliar os efeitos letais e 

subletais dos fungos. Foram utilizadas as formulações comerciais Boveril® e Metarril®, as 

quais tiveram a concentração ajustada para 1 x 108 conídios viáveis.ml-1. Lagartas de primeiro 

instar foram pulverizadas com essa concentração e transferidas para placas de Petri que 

continham dieta artificial. Foram realizadas sete repetições para cada tratamento, com 10 

lagartas em cada placa. As formulações Boveril® e Metarril® não causaram mortalidade e 

tampouco efeitos subletais em lagartas de H. armigera. 
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Introdução 

A espécie Helicoverpa armigera é uma das maiores pragas polífagas da agricultura 

mundial e recentemente foi registrada no Brasil (CZEPAK et al., 2013). A capacidade de H. 

armigera para se alimentar de uma variedade de culturas pode ser favorecida por 

características como migração, adaptabilidade, alta fertilidade, diapausa pupal, sobrevivência 

a extremas temperaturas e resistência a diversos inseticidas (CLEARY et al., 2006).  

A aplicação de inseticidas sintéticos é o método mais empregado para o controle de H. 

armigera, no entanto, casos de evolução de resistência a inseticidas são frequentemente 

relatados (JOUBEN et al., 2012). Com intuito de reduzir aplicações de inseticidas e os casos 

de resistência, alternativas têm sido sugeridas para o manejo fitossanitário de H. armigera. A 

utilização de inimigos naturais como organismos entomopatogênicos apresenta potencial pois 
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podem ser utilizados nas fases iniciais de desenvolvimento da praga, diminuindo os danos às 

lavouras (PINÓIA, 2012). 

O objetivo do presente estudo foi verificar os efeitos letais e subletais dos fungos 

entomopatogênicos Metarhizium anisopliae e Beauveria bassiana, utilizados por meio das 

formulações comerciais Metarril® e Boveril® sobre lagartas de H. armigera. 

 

Metodologia 

Lagartas de primeiro instar de H. armigera foram obtidas da criação estoque do 

laboratório de entomologia do CCAE-UFES. 

Os formulados comerciais Metarril® e Boveril® tiveram a concentração ajustada para 

1 x 108 conídios viáveis.ml-1 com uma câmara de Neubauer sob microscópio óptico. Os 

formulados foram pulverizados sobre as lagartas de H. armigera utilizando-se um aerógrafo. 

O tratamento testemunha foi pulverizado com água destilada. As lagartas foram mantidas em 

placas de Petri por 24 h para permitir o contato com os fungos. As lagartas foram 

individualizadas em tubos de vidro (8,5 x 2,5 cm) preenchidos em até 1/4 de seu volume com 

dieta artificial (GRENNE et al., 2006). Os tubos foram colocados em sala climatizada à 25 ± 1 

ºC, UR 70 ± 10% e fotofase 14 horas. Foram realizadas 70 repetições (cada lagarta como uma 

repetição) para cada tratamento. 

Avaliações diárias foram realizadas até o final do período pupal. Foram avaliados os 

efeitos letais e subletais dos fungos. Entre os efeitos subletais foram avaliados os períodos 

larval, pré-pupal e pupal e as massas pré-pupal e pupal. Os dados foram submetidos à análise 

variância a 5% de significância. 

 

Resultados e Discussão 

Todas as variáveis avaliadas não apresentaram diferença significativa entre os 

tratamentos (Tab. 1). Os produtos formulados comerciais Boveril® e Metarril® não causaram 

mortalidade significativa e não provocaram efeitos subletais significativos em lagartas de H. 

armigera. Os estádios de desenvolvimento larval, pré-pupal e pupal não tiveram influência 

significativa dos formulados fúngicos quando avaliados o período de desenvolvimento e a 

massa dos indivíduos. 
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Tabela 1 - Média (± desvio-padrão) dos períodos larval, pré-pupal e pupal e massas pré-pupal 

e pupal de Helicoverpa armigera após tratamento com as formulações comerciais de fungos 

entomopatogênicos Boveril® e Metarril®. 

Tratamento Período larval Período pré-pupal Período pupal Massa pré-pupal Massa pupal 

Controle 16,00±0,87 2,04±0,56 18,91±4,82 0,286±0,026 0,25±40,018 

Boveril 14,55±2,75 2,70±1,14 14,87±5,33 0,264±0,025 0,250±0,040 

Metarril 15,57±2,74 1,98±1,10 17,46±9,17 0,264±0,029 0,258±0,030 

P 0,4927 0,3257 0,5339 0,2234 0,8921 

CV (%) 14,96 43,32 39,39 9,89 12,23 

 

 Os resultados mostraram que os formulados comerciais à base fungos 

entomopatogênicos, Metarril® e Boveril®, não são patogênicos às lagartas de primeiro instar 

de H. armigera e não causaram efeitos subletais. Esses resultados podem ter ocorrido devido 

a dois fatores. O primeiro fator poderia ser a baixa viabilidade dos fungos, no entanto foi 

observada a viabilidade conidial em microscópio e foi realizado um teste de germinação, o 

qual foi positivo para ambos os fungos. Portanto, a inviabilidade dos fungos pode ser 

descartada. O segundo fator a se considerar é a própria baixa suscetibilidade da população de 

H. armigera às cepas dos fungos entomopatogênicos utilizados neste estudo. Helicoverpa 

armigera possui alto grau de adaptação e alta incidência de resistência à inseticidas, vista 

como a espécie com o maior número de casos de resistência (640) registrados em todo o 

mundo (WYCKHUYS et al., 2013). Essa resistência pode ser devido à alta imunidade inata 

das lagartas, com plasmatócitos capazes de formar uma massa de cápsulas em torno de corpos 

estranhos e hemócitos granulares que fagocitam patógenos estranhos, dificultando a entrada 

de patógenos no sistema das lagartas (WANG et al., 2013). Com relação aos fungos 

entomopatogênicos, a ausência de infecção observada em nosso estudo pode ser devido a 

vários fatores. O fungo pode ter uma baixa capacidade de utilizar os nutrientes disponíveis na 

superfície da cutícula do inseto para seu desenvolvimento ou incapacidade de reconhecer o 

hospedeiro suscetível ou local de infecção penetrável (HAJEK, St. LEGER, 1994). 

 Entomopatógenos possuem mecanismos capazes de causar infecções em insetos. Por 

outro lado, insetos desenvolveram defesas que podem impedir uma infecção. Neste estudo, H. 

armigera mostrou-se como não suscetível à dois fungos entomopatogênicos. Novos testes 

com outras cepas de fungos devem ser realizados junto com experimentos mais aprofundados 

sobre os mecanismos utilizados por H. armigera para reagir à corpos estranhos. 
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Conclusão 

Os fungos entomopatogênicos Metarhizium anisopliae e Beauveria bassiana, 

utilizados por meio das formulações comerciais Metarril® e Boveril®, não provocaram 

efeitos letais e subletais em lagartas de H. armigera. 
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